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R E S U M O : Os corpúsculos de Stannius e o tecido tireoidiano foram 
obtidos de Colossoma mitrei, machos em maturação. Os corpúsculos 
de Stannius encontram-se bilateralmente ao mesonefro, sendo o pa- 
rênquima constituído de lóbulos incompletos, formados por células 
poliédricas de núcleo volumoso e citoplasma acidófilo, com granula- 
ções grosseiras, apresentando fraca positividade ao PAS. Nos folícu- 
los tireoidianos da região faringeana o epitélio é cúbico baixo, en­
quanto que, nos do pronefro o epitélio é pavimentoso. O colóide 
dos folículos é acidófilo, PAS positivo, com pequena quantidade de 
vacúolos.

UNITERMOS: Histologia, peixes+ ; Corpúsculos de Stannius; 
Tireóide+
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INTRODUÇÃO

0  corpúsculo de Stannius e a tireóide, descritos em 
teleósteos, são glândulas endócrinas que apresentam carac­
terísticas não encontradas em outra classe animal, ou sejam:, 
o corpúsculo de Stannius é uma glândula que não possui es­
trutura homóloga em outros vertebrados 
(KRISHNAMURTHY29) e apresenta inúmeras variações 
macroscópicas e microscópicas entre as espécies e na mesma 
espécie, variações estas referentes, no primeiro caso, ao nú­
mero (KRISHNAMURTHY & BERN30; SUBHEDAR & 
RAO4  ̂ e MEZHNIN33), à forma, coloração e tamanho 
(MEATS et alii32; PINHEIRO et alii39), à localização no 
mesonefro (BOSE & ALIM11 e TEDESCO4^) e microsco­
picamente, quanto à organização celular 
("KRISHNAMURTHY & BERN30 e SUBHEDAR & 
RA O46), quanto à afinidade ao PAS (KRISHNAMURHTY 
&BERN30 e BONGA et alii9) e quanto aos tipos celulares 
presentes (FORD19; OLIVEREAU3 6 ; OGURI35 
CARPENTER &HEYL15 e GILL &PUNETHA22»23). Por 
outro lado, a glândula tireóide, ora se organiza formando 
nódulos encapsulados (GUDERNATSCH-4 ; ADDISON & 
RICHTER1; MATTHEWS31 e THOMOPOULOS48), ora se 
apresenta constituída de folículos difusos na região farin­
geana ao redor da artéria aorta ventral (FONTAINE et 
alii18; HUREAU28; RUHLAND43; BOSE et alii14 e 
ALEXANDRINO et alii3) ou então, folículos extra-farin- 
geanos localizados em qualquer órgão (OGURI34 ; FRISÉN 
& FRISÉN21; QURESHI & QURESHI41 e BOSE & 
F IPO Z 13).

O presente trabalho objetivou o conhecimento da to ­
pografia e morfologia destas glândulas no pacu, Colossoma 
mitrei, Berg 1895, espécie de grande valor econômico, pe­
la excelente qualidade de sua carne e por sua ampla distri­
buição, uma vez que é encontrado nos principais rios da re­
gião central e sudoeste do Brasil (FOWLER20).

MATERIAL E MÉTODOS

0  material foi constituído de 15 exemplares de pacu 
machos, oriundos do estado do Mato Grosso do Sul.

Os espécimes foram anestesiados em solução de clo- 
robutanol (0,06%) e submetidos a uma incisão ventro-longi- 
tudinal, desde a papila urogenital até a cintura escapular, se­
guida de rebatimento do trato digestivo, para identificação 
do sexo e caracterização das gônadas quanto ao volume, co­
loração e vascularização superficial. A classificação do está­
dio de desenvolvimento gonadal foi baseada em 
ALEXANDRINO2. As gõnadas foram retiradas, expondo o 
mesonefro, permitindo, assim, a descrição morfológica do 
corpúsculo de Stannius, quanto ao número, localização, for­
ma e a coloração.

Posteriormente, os animais foram decaoitrlos, pos­
sibilitando a remoção do pronefro, o qual se encontra loca­
lizado ântero-lateralmente na região cardíaca; nesse órgão e-



xiste a possibilidade da ocorrência de folículos tireoidianos 
(QURESHI40). A seguir, a ablação da mandíbula permitiu 
acesso à região faringeana que contém o tecido tireoidiano 
(PINHEIRO et alii38). Tanto o corpúsculo, quanto a região 
faringeana e o pronefro foram fixados em Bouin por 24, 48 
e 24 horas respectivamente. A região faringeana foi subme­
tida à descalcificação pelo etileno-diamino-tetra-acetato de 
sódio (EDTA) 10%, pH7. Todo o material foi submetido a 
cortes histológicos de 7 /jxn de espessura e foi corado pe­
los métodos de Hematoxilina-Eosina, Tricrômio de Mallory 
e Ácido Periódico-Schiff (PAS) (BEHMER et alii^).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Corpúsculos de Stannius

Foram observados em Colossoma mitrei, com maior 
frequência, 2 corpúsculos por exemplar, localizados bilate- 
ralmente na região inicial do terço médio do mesonefro, se­
melhante ao descrito por MEZHNIN33 para os percídios e 
por PINHEIRO et alii39 para Prochilodus scrofa, podendo 
ocorrer, porém, até 4 corpúsculos, como foi descrito por 
BOSE&ALIM 11 em Oxygaster bacaila.

Macroscopicamente os corpúsculos do Colossoma 
mitrei são arredondados, medindo aproximadamente 2 mm 
de diâmetro e de coloração rósea-dara, o que está de acor­
do com a citação de PINHEIRO et alii39 , em Prochilodus 
scrofa diferindo; porém,de MEATS et alii32, que encontra­
ram corpúsculos ovalados e esbranquiçados em Salmo 
gairdneri.

Histologicamente os corpúsculos apresentam-se as­
sociados intimamente ao mesonefro e estão envolvidos por 
uma camada de tecido conjuntivo, na qual são evidenciados 
fibroblastos, fibras colágenas e, mais externamente, células 
adiposas. Os corpúsculos são constituídos de inúmeros ló­
bulos delimitados incompletamente (Fig. 1). Esta descrição 
estrutural enquadra o corpúsculo de Stannius do Colos­
soma mitrei, no Tipo II da classificação de 
KRISHNAMURTHY & BERN3 0 .

No interior dos lóbulos observa-se apenas um tipo ce­
lular, contrariamente ao observado no Fundulus hetero- 
clitus e no Carassius auratus por BONGA et alii10, que des­
crevem nessas espécies dois tipos de células secretoras.

As células do corpúsculo do pacu caracterizam-se por 
serem poliédricas, com núcleos grandes e ovalados, localiza­
dos na porção basal; o núcleolo é aparente e a cromatina se 
distribui perinuclearmente em forma de grumos delicados. 
O citoplasma é abundante, acidófllo, com granulações gros­
seiras, apresentando aiscreia positividade ao PAS (Fig. 2} 
discordando da afirmação de KRISHNAMURTHY-9 , se­
gundo o qual, nas espécies de água doce, apenas o núcleo é 
visível, uma vez que o citoplasma é escasso.

Foi possível distinguir apenas um tipo celular, tal 
como descrito em Oxygaster bacaila (BOSE & ALIM11), 
Hypostomus punctatus (TEDESCO47) e em Prochilodus

scrofa (PINHEIRO et alii39).
A glândula apresenta abundância de capilares sangüí­

neos dilatados e congestos.

Folículos tireoidianos

a) Faringeanos

A tireóide de C. mitrei é uma glândula não encapsula­
da, constituída de folículos dispersos na região faringeana 
permeados em abundante tecido conjuntivo frouxo, rico em 

células adiposas, que envolve a artéria aorta ventral (Fig. 3) 
Localização semelhante foi descrita em várias espécies poi 
FONTAINE et alii18, BERG et alii7 , RUHLAND43 
BHATTACHARYA et alii8 , BOSE et alii14 e ALEXAN 
DRINO et alii3 . Por outro lado, diferem dos relatados po 
ADDISON & RICHTER1, MATTHEWS31 e THOMO

POULOS48 , que descrevem,em outras espécies^folículos ti 
reoidianos agrupados^ formando verdadeiros nódulos envol 
tos por cápsula.

Morfologicamente predominam os folículos de form; 
elíptica, podendo ocorrer, também, a forma arredondad; 
(Fig. 3), resultados que coincidem com os referidos en 
Nemachilus savona (BOSE & FIRO Z12), diferindo, porém 
dos descritos em Salmo salar por HOAR2í), que encontroi 
folículos sempre arredondados, enquanto que BOSE ei 
alii14 encontraram apenas folículos de forma elíptica en 
Oxygaster bacaila.

Os folículos tireoidianos de Colossoma mitrei, ma 
chos em maturação, encontram-se, de modo geral, preenchi 
dos com colóide acidófilo, PAS positivo, semelhante ao des 
crito por BOSE &FIROZ12.

Os vacúolos observados na periferia do colóide forarr 
em pequeno número. Segundo HOFFERT & FROMM27-, c 
número de vacúolos tem relação com a atividade dos folí­
culos: quanto maior o número, maior a atividade da glându­
la. Quanto ao exemplares do presente trabalho, os 
quais estavam no estádio de maturação, o pequeno númerc 
de vacúolos encontrados pode sugerir ser pequena a ativida­
de tireoidiana neste estádio.

O aspecto histológico do epitélio folicular apresen­
ta-se do tipo cúbico baixo, o núcleo é achatado, tendo seu 
maior eixo orientado paralelamente à membrana basal; mos­
tra-se intensamente corado, sendo que a cromatina se dis­
tribui em forma de placas grosseiras, ocupando quase total­
mente o núcleo, não se observando nucléolo nem figuras 
de mitose. O citoplasma é escasso e fracamente basófilo 
(Fig. 4). Descrição semelhante é encontrada para machos 
de Prochilodus scrofa em maturação; em ALEXANDRINO 
et alii3 . Estas características são também indicativas de pe­
quena atividade tireoidiana (DODD & MATTY17 e 
OVERBEEKE & McBRIDE37).

b) Extra-faringeanos
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pacu, Colossoma mitrei Berg, 1895 (Cypriniformes, Characidae)

A ocorrência de folículos tireoidianos em outras re­
giões que não a faringeana tem ocasionado controvérsia en­
tre os pesquisadores, uma vez que BERG et alii7 e 
BAKER4’̂  atribuem ao fator ambiental a causa principal 
desta heterotopia, afirmando que ambientes pobres em 
iodo ensejam o aparecimento de folículos tireoidianos em 
outras regiões da economia animal. Esta teoria foi contes­
tada por SRIVASTAVA & SATHYANESAN4 4 , os quais 
afirmam que mesmo em ambiente pobre em iodo, tireóide 
extra-faringeana aparece apenas em poucas espécies dentre 
uma vasta população de peixes que vivem na mesma água. 
Existem outras teorias, porém, a hipótese mais viável, se­
gundo GURUMANI25 e QURESHI & SULTAN4 2 , é a da 
migração de folículos da área faringeana para outros locais, 
através da corrente sanguínea.

Os folículos tireoidianos extra-faringeanos de C. 
mitrei encontram-se de forma isolada, difusos no pronefro, 
sendo encontrados embebidos no tecido hematopoiético e 
ainda; próximos a vasos sangüíneos, sendo que em muitas o- 
portunidades, apresentam-se intimamente associados com 
os mesmos (Fig. 5). Resultados semelhantes foram descritos 
por CHAVIN16, FRISÉN & FRISÉN21 e QURESHI & 
SULTAN42 em Carassius auratus, Carassius carassius e em 
Cyprinus carpio, respectivamente. Em Heteropneustes 
fossüis^ (QURESHI40) e em Tor tor (QURESHI & SUL­
TAN42) foram observados, além de folículos isolados, tam­
bém folículos agrupados; sendo que QURESHI40 encon­
trou folículos isolados em exemplares jovens e agrupados 
em adultos.

Nos exemplares de pacu, os folículos tireoidianos são 
encontrados com relativa freqüência, tanto na forma esféri­
ca, como no Cyprinus carpio (QURESHI & SULTAN4 i ); 
quanto na elíptica, revestidos por uma fina camada de teci­
do epitelial tipo pavimentoso, enquanto que em Tor tor, se­
gundo QURESHI & SULTAN4 0 , o epitélio é constituído 
de células cuboidais com núcleos volumosos.

O colóide dos folículos tireoidianos extra-faringeanos 
de C. mitrei é acidófilo, PAS positivo, homogéneo e apre­
senta pequena quantidade de vacúolos. QURESHI & 
SULTAN42 afirmam que colóide fortemente acidófilo e 
não vacuolizado são sinais indicativos de inatividade folicu- 
lar. QURESHI4 0 , trabalhando com Heteropneustes fossilis 
e BOSE & FIRO Z13 com Mystus vittatus, baseados na o- 
corrência de vacúolos periféricos no colóide da tireóide ne- 
terotópica, concluíram que esses folículos estavam ativos 
nessas espécies, uma vez que a ocorrência de vacúolos é 
sinal indicativo do consumo do produto de secreção. Tal 
fato leva a inferir que no C. mitrei, macho em maturação, 
os folículos tireoidianos do pronefro estão em baixa ativida­
de funcional, sugerindo que a demanda de hormônios da ti­
reóide neste estádio de maturação gonadal é pequena.

ALEXANDRINO, A.C. & PINHEIRO, E.F.G. Contribution to the 
study o f topography and histology o f the glands: Stannius 
corpuscles and thyroid o f the pacu, Colossoma mitrei, Berg, 
1895 (Cypriniformes, Characidae). Rev.Fac.Med.vet.Zootec. 
Univ.SJPaulo, 22(2): 107-13 , 1985.

SUMMARY: This paper is concerned with the histological study o f  
the Stannius corpuscles and thyroid gland o f Colossoma mitrei, 
maturing males. The Stannius corpuscles are scattered laterally in 
the mesonephros. The glandular parenchyma consists o f  several 
incompletely delimited lobes with cells showing volumous nucleus 
and acidophilic cytoplasm, with coarse granulations, PAS weakly 
positive. In the thyroid follicles o f  pharingeal region the epithelium 
is flat cubic, whereas the follicles in the pronefric are lined by a 
single layer of epithelium likeness an endothelium. The lumen o f the 
follicles is filled with acidophilic colloid. The colloid presents small 
number o f vacuoles in it.

UNITERMS: HistoIogy+ ; Fish+ ; Stannius corpuscles; Thyroid 
gland+
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FIGURA 1

FIGURA 2

Corte do corpúsculo de Stannius de Colossoma mitrei, machos em maturação, mostrando lóbulos incompletos. 
Coloração: Hematoxilina-eosina. Aumento: 759x .

Corte de corpúsculos de Stannius de Colossoma mitrei, machos em maturação, mostrando ce'lulas poliédricas 
com núcleo vesiculoso, citoplasma com granulações grosseiras.
Coloração: Hematoxilina-eosina. Aumento: 1875*



FIGURA 3 -  Corte de folículos tireoidianos da região faringeana de Colossoma mitrei, evidenciando a abundância de tecido 
conjuntivo que envolve os folículos.
Coloração: Hematoxilina-Eosina. Aumento: 75x.

FIGURA 4 -  Corte de folículos tireoidianos da região faringeana de Colossoma mitrei, machos em maturação, apresentando 
núcleos achatados (seta).
Coloração: Hematoxilina-Eosina. Aumento: 1875x.



FIGURA 5 -  Corte transversal de pronefro de Colossoma mitrei, mostrando folículos tireoidianos. 
Coloração: Hematoxilina-Eosina. Aumento 75x.
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